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Capa 
Pitiguari e siriguela

DOM CASMURRO
MACHADO DE ASSIS

(Bentinho sobre Capitu)

Olhos de ressaca? Vá, de ressaca. É o que me dá ideia daquela feição nova. 
Traziam não sei que fluido misterioso e enérgico, uma força que arrastava para 
dentro, como a vaga que se retira da praia, nos dias de ressaca. Para não ser ar-
rastado, agarrei-me às outras partes vizinhas, às orelhas, aos braços, aos cabe-
los espalhados pelos ombros; mas tão depressa buscava as pupilas, a onda que 
saía delas vinha crescendo, cava e escura, ameaçando envolver-me, puxar-me 
e tragar-me.

GRANDES ESPERANÇAS
CHARLES DICKENS

(De Pip para Estella)
Você é parte da minha existência, parte de mim. Você esteve em cada linha que 

já li desde que vim aqui pela primeira vez, quando ainda era o garoto comum e rude 
cujo pobre coração você partiu. Você esteve em todos os projetos que eu fiz desde 
então — nos rios, nas velas dos navios, nos pântanos, nas nuvens, na luz, na escu-
ridão, no vento, nos bosques, no mar, nas ruas. Você era a encarnação graciosa de 
todas as fantasias que a minha mente alguma vez concebeu. Estella, até minha últi-
ma hora de vida, você não tem escolha senão permanecer parte da minha natureza, 
parte do pouco bem que existe em mim, e parte do mal. Mas, nesta separação, eu a 
associo ao bem; e aí a manterei sempre fielmente, pois você me fez muito mais bem 
do que mal, não importa a profunda angústia que eu possa sentir agora. Que Deus 
a abençoe, e que Deus a perdoe.

CARTA A D.
ANDRÉ GORZ

(De André Gorz para Dorine Keir)

Você está para fazer oitenta e dois anos. Encolheu seis centímetros, não pesa 
mais do que quarenta e cinco quilos e continua bela, graciosa e desejável. Já faz 
cinquenta e oito anos que vivemos juntos, e eu amo você mais do que nunca. 
De novo, carrego no fundo do meu peito um vazio devorador que somente o 
calor do seu corpo contra o meu é capaz de preencher. Eu só preciso lhe dizer de 
novo essas coisas simples antes de abordar questões que, não faz muito tempo, 
têm me atormentado. Por que você está tão pouco presente no que escrevi, se 
a nossa união é o que existe de mais importante na minha vida?

PRIMO BASÍLIO
EÇA DE QUEIROZ

(De Basílio para Luísa)

Que outros desejem a fortuna, a glória, as honras, eu desejo-te a ti! Só a ti, 
minha pomba, porque tu és o único laço que me prende à vida, e se amanhã 
perdesse o teu amor, juro-te que punha um termo, com uma boa bala, a esta 
existência inútil. E Luísa tinha suspirado, tinha beijado o papel devotamente! 
Era a primeira vez que lhe escreviam aquelas sentimentalidades, e o seu orgulho 
dilatava-se ao calor amoroso que saía delas, como um corpo ressequido que se 
estira num banho tépido; sentia um acréscimo de estima por si mesma, e pare-
cia-lhe que entrava enfim numa existência superiormente interessante.

ROMEU E JULIETA
WILLIAM SHAKESPEARE

(De Julieta para Romeu)

Meu inimigo é apenas o teu nome. Continuarias sendo o que és, se acaso 
Montecchio tu não fosses. Que é Montecchio? Não será mão, nem pé, nem 
braço ou rosto, nem parte alguma que pertença ao corpo. Sê outro nome. 
Que há num simples nome? O que chamamos rosa, sob uma outra desig-
nação teria igual perfume. Assim Romeu, se não tivesse o nome de Romeu, 
conservara a tão preciosa perfeição que dele é sem esse título. Romeu, risca 
teu nome, e, em troca dele, que não é parte alguma de ti mesmo, fica comigo 
inteira.

OS SOFRIMENTOS DO JOVEM WERTHER
JOHANN WOLFGANG VON GOETHE

(Werther sobre Carlota)

Hoje não pude ir ver Carlota, uma visita inesperada me segurou em casa. Que 
havia a fazer? Mandei o meu criado ao encontro dela, só para ter junto de mim al-
guém que tivesse estado em sua presença. Com que impaciência o esperei, com 
que alegria tornei a vê-lo! Não tivesse vergonha e teria me atirado ao seu pescoço 
e coberto seu rosto de beijos. Falam que a pedra de Bolonha, quando exposta ao 
sol, absorve seus raios e reluz por algum tempo durante a noite. Dava-se o mesmo 
comigo e aquele rapaz. A lembrança de que os olhos de Carlota haviam pousado 
em seu rosto, em suas faces, nos botões de sua casaca e na gola de seu sobretudo, 
tornava-o tão querido, tão sagrado para mim!

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES
EMILY BRONTE

(Heathcliff sobre Catherine Earnshaw)

Pois que desperte em tormento! — Bradou ele com assustadora veemência, 
batendo o pé e soltando um grito, num súbito paroxismo de cólera incontrolada. 
— Por que mentiu ela até o fim? Onde está ela? Não está aqui, nem no Céu, nem 
morta! Onde está então? Oh! Disseste que não te importava que eu sofresse! Pois 
o que eu te digo agora, repeti-lo-ei até que minha língua endureça: Catherine Ear-
nshaw, enquanto eu viver não descansarás em paz! Disseste que te matei. Pois en-
tão assombra-me a existência! Os assassinados costumam assombrar a vida dos 
seus assassinos, e eu tenho a certeza de que os espíritos andam pela terra. Toma a 
forma que quiseres, mas vem para junto de mim e enlouquece-me! Não me deixe 
só, neste abismo onde não te encontro! Oh! Meu Deus! É indescritível a dor que 
sinto! Como posso viver sem a minha vida? Como posso eu viver sem a minha alma?

DOM QUIXOTE
MIGUEL DE CERVANTES

(De Dom Quixote para Dulcinéia)

Ó Dulcinéia del Toboso, dia da minha noite, glória da minha pena, norte dos 
meus caminhos, estrela da minha ventura (assim o céu te depare favorável em tudo 
que lhe pedires!), considera, te peço, o lugar e o estado a que a tua ausência me 
conduziu, e correspondas propícia ao que deves à minha fé! Ó solitárias árvores, 
que de hoje em diante ficareis acompanhando a minha solidão, dai mostras com 
o movimento das vossas ramarias de que vos não anoja a minha presença! Ó tu, 
escudeiro meu, agradável companheiro em meus sucessos prósperos e adversos, 
toma bem na memória o que vou fazer à tua vista, para que pontualmente o repitas 
à causadora única de tudo isto!

LOLITA
VLADIMIR NABOKOV

(Humbert sobre Dolores Haze)

Lolita, luz de minha vida, labareda em minha carne. Minha alma, minha 
lama. Lo-li-ta: a ponta da língua descendo em três saltos pelo céu da boca 
para tropeçar de leve, no terceiro, contra os dentes. Lo. Li. Ta. Pela manhã ela 
era Lô, não mais que Lô, com seu metro e quarenta e sete de altura e calçan-
do uma única meia soquete. Era Lola ao vestir os jeans desbotados. Era Dolly 
na escola. Era Dolores sobre a linha pontilhada. Mas em meus braços sem-
pre foi Lolita. Será que teve uma precursora? Sim, de fato teve. Na verdade, 
talvez jamais teria existido uma Lolita se, em certo verão, eu não houvesse 
amado uma menina primordial.

Pedimos aos leitores e colaboradores da Revista Bula que apon-
tassem, entre passagens literárias memoráveis, quais eram as maio-
res declarações de amor da história da literatura. Na lista, aparecem 
personagens dos mais díspares perfis, em comum entre eles, apenas a 
paixão flamejante. De Humbert Humbert, personagem de Vladimir Na-
bokov, descrevendo Dolores Haze, em “Lolita”— o mais citado —, até a 
metáfora da pedra de Bolonha, do romance “Os Sofrimentos do Jovem 
Werther”, de Goethe, que imortaliza não apenas o amor de Werther por 
Carlota, mas todos os grandes amores da literatura universal. Abaixo, 
lista baseada no número de citações e uma pequena amostra do amor 
incendiário dos personagens selecionados.

AS MAIORES DECLARAÇÕES DE AMOR DA LITERATURA



Para abrir novas oportuni-
dades de negócios às empresas 
locais, o governador Marconi 
Perillo vai divulgar as poten-
cialidades de Goiás na próxima 
semana em quatro eventos na 
cidade de Nova York, nos Esta-
dos Unidos. A agenda, que tem 
início no dia 16 de maio e vai até 
o dia 19, prevê ainda uma série 
de reuniões com empresários e 
possíveis investidores norte-a-
mericanos e canadenses, prin-
cipalmente do setor financeiro, 
da indústria de alimentos e be-
bidas, energética e automotiva. 

Marconi embarca para os 
Estados Unidos no sábado (dia 
14) e chega a Nova York no do-
mingo (dia 15). Na segunda-fei-
ra (dia 16), a partir das 8 horas, 
participa do V World Economy 
and Brazil, no Harvard Club. O 
evento é realizado pela FGV e 
terá o fundador do Gávea In-
vestimentos e ex-presidente do 
Banco Central Armínio Fraga e 
diretor do Banco Bradesco, Oc-
távio Barros, como palestran-
tes. Em pauta, a crise brasileira 
e o avanço da relação comercial 
entre Brasil-EUA como possível 

solução para a crise.
Na parte da tarde, o gover-

nador realiza reuniões na Bol-
sa de Valores de Nova York e 
participa também do encerra-
mento das negociações do dia. 
Na terça-feira (17 de maio), o 
governador e sua comitiva es-
tarão presentes num café da 
manhã com representantes do 
Banco BTG e com o economis-
ta Pérsio Arida. Estão previstas 
ainda reuniões com empresá-
rios brasileiros, latinos e ameri-
canos no V World Economy and 
Brazil, no Harvard Club. 

Na quarta-feira (18 de maio), 
a convite Conselho das Améri-
cas e pelo Grupo de Líderes Em-
presariais (Lide), Marconi  fará 
palestra sobre os potenciais 
econômicos de Goiás, desta-
ques administrativos, soluções 
em gestão pública, propostas 
de superação da crise, duran-
te evento do Lide, a partir das 
13h30, no American Society. A 
exposição, prevista para du-
rar cerca de 30 minutos, será 
acompanhada de perguntas e 
respostas dos empresários nor-
te americanos presentes. 

WANDEL SEIXAS

A crise política e econômi-
ca preocupa o senador Wilder 
Morais, um dos aliados do novo 
governo de Michel Temer, que 
assumiu a Presidência nesta 
quinta-feira,12. Em sua visão de 
empresário e parlamentar, Wil-
der entende que a “crise era de 
confiança e de representativi-
dade”. Numa alusão ao gover-
no anterior, presidido por Dilma 
Rousseff, ele mostra convenci-
do de que seu governo foi ar-
ruinado por esses fatores que 
motivaram a fuga dos investi-
dores. “Mesclado, naturalmen-
te, com a mentira e os descami-
nhos”, observa. 

“Com isso, a economia bra-
sileira paga um alto preço e 
agoniza, pede socorro”, diz para 
ressaltar que o empresariado 
resiste como pode. “E o traba-
lhador sobrevive perdendo o 
poder de compra e até o empre-
go”, acrescenta. 

O senador Wilder não tem 
dúvida de que os “brasileiros 
continuam de pé, graças à sua 
própria luta”. Ele faz severas crí-
ticas, ainda, à carga tributária do 
Brasil, considerada a maior do 
mundo, e a volta da inflação, que 
corrói a renda do assalariado.

“O emprego é o melhor 
programa social. E o empre-
endedorismo é o melhor pro-
jeto para a mudança de vida”, 
acredita o senador goiano ao 
delinear novos caminhos aos 
trabalhadores brasileiros. E ar-
remata: “Não há nada mais in-
digno e humilhante para uma 
pessoa do que não conseguir 
sustentar sua família”. 

CENÁRIO DE DESCONFIANÇA
O cenário de desconfiança 

pelo qual passa o País faz Wilder 
acreditar que com uma nova ad-
ministração “renasçam as espe-
ranças e o Brasil torne-se mais 
seguro para os investimentos 
nacionais e internacionais”. Na 
gestão petista, a agência de clas-
sificação de risco Fitchre baixou a 
nota do Brasil e tirou o grau de in-
vestimento do País recentemen-
te. Foi o segundo rebaixamento 
da nota brasileira feito pela agên-
cia em dois meses.

A nota da dívida de longo pra-
zo do Brasil em moeda estran-
geira foi reduzida de BBB- para 
BB+, o primeiro degrau do que é 
considerado grau especulativo. A 
agência também colocou a nota 
brasileira em perspectiva negati-
va, indicando que ela pode voltar 
a ser rebaixada.

“Isso afugenta o capital es-
trangeiro no Brasil”, reforça o 
senador Wilder, propondo ao 
presidente em exercício “o di-
álogo com todas as correntes 
políticas”. Wilder entende que 
cabe ao Congresso Nacional, 
nesta hora difícil, promover as 
reformas política, tributária, 
fiscal, trabalhista e de um novo 
pacto federativo. “A sociedade 
foi às ruas nas diferentes cida-
des brasileiras para clamar por 
mudanças e cabe a nós parla-
mentares o atendimento desse 
clamor popular”, observa.

Em sua opinião, o momento 
comporta iniciativas modernas, 
como a terceirização e as organi-
zações sociais. “Distante da men-
talidade retrógrada, dos ranços 
de esquerda, mas premiando o 
mérito”, diz o senador Wilder.
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MERCADO E INVESTIMENTOS

Marconi divulga potencialidades de Goiás nos EUA

Senador Wilder diz que crise era de 
confiança e de representatividade

ASSESSORIA/GOV-GO

NOVAS OPORTUNIDADES DE MERCADO

Wilder acredita que com Temer no comando renasçam as esperanças e o Brasil torne-se 
mais seguro para os investimentos nacionais e internacionais

Marconi terá reuniões com empresários e possíveis investidores norte-americanos e canadenses

RAFAELA FEIJÓ



EDUCAÇÃOPP JOVEM
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O estudante Raphael Sousa, do 1º período de Direito da 
Fanap, de Aparecida de Goiânia, no escritório do senador 
Wilder com seu kit de livros

Wilder analisa conteúdo da primeira Medida Provisória de Michel Temer e aposta na eficácia do programa, mas alerta: governo deve torná-lo eficaz  

O Partido Progressista de Goiás deu posse, nesta quinta-feira, 13, à executiva da Juventude Progressista 
de Jaraguá, que será presidida por Aldinei Pessoa. A iniciativa de criá-la foi do presidente do PP de Jaraguá, 
Bonfim, que é pré-candidato a prefeito da cidade pelo PP. Na foto, Bonfim, o deputado estadual Nédio 
Leite, Aldinei e Frederico Michel, presidente da Juventude Progressista de Goiás

PAULO CARNEIRO

Senador Wilder acredita que Programa de 
Parcerias pode ampliar vagas de emprego

PRIMEIRO ATO DE TEMER

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais diz 
que a primeira Medida Provisó-
ria do Governo Temer é um in-
dício de que ele poderá, de fato, 
recuperar a economia do País.

Michel Temer criou o Pro-
grama de Parcerias de Inves-
timentos (PPI). Conforme a 
proposta, publicada na edição 
extra do Diário Oficial da União, 
o governo vai “ampliar e forta-
lecer a interação entre o Estado 
e a iniciativa privada por meio 
da celebração de contratos de 
parceria para a execução de 
empreendimentos públicos de 
infraestrutura e de outras me-
didas de desestatização.”

Conforme Wilder, que ana-
lisou a Medida Provisória, o 
governo federal faz questão 
de definir o contrato de parce-
ria como atos de concessões, 

permissões de serviço público, 
arrendamento de bens públi-
cos e “outros negócios públi-
co-privados que, em função de 
seu caráter estratégico e de sua 
complexidade, especificidade, 
volume de investimentos, lon-
go prazo, riscos ou incertezas 
envolvidos, adotem estrutura 
jurídica semelhante.”

Para o senador Wilder, a so-
lução precisa ser aplicada de 
forma imediata para fazer com 
que os empreendedores se mo-
tivem a produzir e gerar empre-
gos. “O que mais me preocupa 
agora é exatamente esta estag-
nação do emprego. Temos jo-
vens chegando no mercado de 
trabalho. Lembro quando tentei 
trabalhar em Goiânia, no início, 
e não tínhamos perspectivas. 
Aquilo me produziu todos ma-
les que podem imaginar. E não 

gostaria que ninguém passasse 
pelo que tive que enfrentar no 
início”, diz o senador de Goiás.

Wilder afirma que passou 
pelas crises das décadas de 
1980 e 1990. E o desemprego 
foi uma das experiências mais 
horríveis que presenciou. “Dali 
nasceu em mim o desejo de em-
preender”, diz.

Para Wilder, existem em-
preendedores em potencial e 
que podem atuar ao lado da 
União. O senador lembra que 
ao se formar em Engenharia 
Civil optou em trabalhar exclu-
sivamente com a iniciativa pri-
vada, tendo em vista forçá-lo 
a jamais depender do Estado 
para nada. “Ocorre que nem 
todos conseguem trilhar este 
caminho. Daí que a parceria 
público–privada é ainda uma 
ótima alternativa para gerar 

empregos e dinamizar o em-
preendedorismo no país”. 

Wilder afirma que a Medida 
Provisória destaca a ampliação 
de oportunidades de investi-
mentos e emprego no país e 
ressalta o estímulo ao desen-
volvimento tecnológico. “E tem 
a questão da expansão da infra-
estrutura pública através de ta-
rifas e preços adequados”. O se-
nador destaca que outro ponto 
positivo da MP é que se preocu-
pa em “assegurar a estabilidade 
e a segurança jurídica”.

O senador diz que ao sina-
lizar que pretende garantir a 
mínima intervenção nos negó-
cios e investimentos o gover-
no federal começa a chamar a 
sociedade civil para realmente 
formar parcerias e não apenas 
usar a capacidade produtiva e 
tributária das empresas.

Wilder afirma que agora a 
Medida Provisória deverá ser 
discutida no Congresso Nacio-
nal e analisada em detalhes. 
O senador disse que, antes de 
tudo, a MP é um texto e que 
tem um protocolo de boas in-
tenções apenas. “Precisa ver 
agora esta medida funcionan-
do, em plena atividade, em exe-
cução. Caso contrário, é apenas 
letra morta”, diz.

O senador Wilder acredita 
que a proposta deve ser ques-
tionada quanto à sua abrangên-
cia. Afinal, questiona o senador 
goiano, a nova Medida Provisó-
ria substitui o PAC? “Ainda não 
está claro se o Plano de Acele-
ração do Crescimento (PAC) dei-
xou de existir ou se terá outra 
abrangência. Vamos aguardar 
um aprofundamento deste de-
bate”, observa o senador Wilder.


